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           PREFEITURA DA CIDADE SÃO PAULO

    SECRETARIA DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE

    CONSELHO GESTOR DO PARQUE MUNICIPAL JACQUES COUSTEAU

ATA DA QUINQUAGÉSIMA SEGUNDA REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR DO

PARQUE JACQUES COUSTEAU.
Local: Parque Jacques Cousteau, Rua Catanumi, 60 - Interlagos
Data: 03/04/2014
Horário: 20h00 às 22h00

I. CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES.

Poder Público: Angela Rodrigues Alves - SVMA 
Segmento Sociedade Civil: Sandra Horalek, Dino Mottinelli Filho, Fabio Cillo Pagotto, Bianca Bocage de Almeida, Luiz Cesar Manguino, Marianne Assfalk Kreis e Cássio Tramutolla. 
Poder Público – Conselheiros Ausentes: Edna Margarida dos Santos Mina – SP/SA – José Manoel Bragança - Secretaria Municipal de Esportes e Lazer e Milvia Regina Vitor Rocha - Secretaria Municipal de Esportes e Lazer.
Poder Público: Cadeiras vagas: Guarda Civil Metropolitana, Secretaria Municipal de Cultura e Supervisão Técnica de Saúde Capela do Socorro.
Segmento Sociedade Civil – Conselheiros Ausentes: Carolina de Siqueira Gama Eickehscheidt.
Segmento Sociedade Civil – Entidades: Udo Carlos M. Eickehscheidt – Peixe Vivo.
Segmento Sociedade Civil Entidades – Conselheiros ausentes - Maria Ivone Ferreira Patocinio – Centro Comunitário São Pancrácio e Maurício Bethonico – MOGAVE.
Comunidade: Tereza Schneider, Eduardo Melander Filho, Maurício de Campos Canto, Patricia Souza da Silva, Jair Jesus da Paixão.
I. PAUTA:

· Lollapalooza
· Situação da área da São Pancrácio 
· TID nº 12002448 – Situação do Parque Jacques Cousteau
· Mudança do nome do Parque Municipal Comandante Jacques Cousteau para Parque do Laguinho – Viveiro Jacques Cousteau.

	· Processo nº 20140088903-7 – processo que sucede o de “obras de Readequação do Parque Linear Jacques Cousteau/São Pancrácio”  - Incorpora a praça de São Pancrácio ao Parque Jacques Cousteau, retomada das obras paralisadas e alteração do nome do Parque.


· Aprovação da 51ª Ata.
II. PONTOS ABORDADOS NA REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR:
Angela inicia 51ª Reunião do Conselho Gestor e lamenta a ausência dos representantes do Poder Público nas reuniões. Comenta que boa parte das demandas do parque poderia estar sendo resolvida no âmbito do Conselho. Com a ausência dos representantes do Poder Público, as demandas têm-se transformado em memorando e relatórios, que são protocolados na SVMA, seguindo um trâmite lento e burocrático.

Relata que protocolou memorando e relatório sobre o estado de calamidade em que se encontra o Parque Jacques Cousteau depois das últimas chuvas. Porém, com a saída do Secretário Ricardo Teixeira, diversos diretores o acompanharam e outros foram exonerados. Assim, cargos de diretoria ainda estão vagos, e este é o caso de DEPAVE-5, ao qual Angela se reporta. Segundo ela, o documento ainda deve estar na seção do protocolo, aguardando a nomeação e a posse de quem o leia. 
1- Lollapalloza :  Angela comenta que foram realizadas duas reuniões na Subprefeitura da Capela do Socorro com os técnicos da CET e Polícia Militar para discutir sobre o esquema de trânsito e estacionamento de ônibus no Autódromo de Interlagos. Segundo a CET, as rua entre a Interlagos e a Jangadeiro onde está a Pedras Interlagos será a única área com vias interditadas. A praça Enzo Ferrari e a Av. José Carlos Pace/Luis Romero Sanson ficaram designadas para ponto de encontro e trânsito de veículos de pais que levarão e buscarão seus filhos. Angela apresenta para os conselheiros gestores o plano de ação da CET com relação ao evento Lollapalloza e o mapa da região. Segundo ela, a CET garantiu que não haverá ônibus e vans circulando ou estacionando na área residencial e que o entorno do parque será preservado, já que todos os ônibus serão direcionados para o estacionamento no interior do autódromo.
O conselheiro Fabio Cillo Pagotto comenta que o público que assiste a corrida de fórmula um no autódromo é um público diferente deste público que virá para o evento Lollapalloza. Parte do público poderá passar a madrugada vagando pela região ao invés de voltar para casa ou gastar em hospedagem. Angela comenta que a PM afirmou que irá reforçar as rondas na região e Fábio Pagotto sugere que os moradores registrem por fotos e boletins de ocorrência os transtornos causados por este evento.
2 – Situação da área São Pancrácio: Angela comenta que fez um questionamento sobre as perspectivas de reinício das obra na área do São Pancrácio  para a Sra. Cleide Pandolfi – Subprefeita da Capela do Socorro e para Claudia de Paula – coordenadora DEPAVE 1. A Sra Cleide Pandolfi respondeu por e-mail que “o Ministério Público enviou questionamento sobre a obra da São Pancrácio e a nossa valia foi que a obra não tinha sido reiniciada, pois é ainda obra da gestão anterior”. Conforme Sra. Cleide Pandolfi haverá um prazo para que a Subprefeitura compareça ao MP e, a partir de agora, “só faremos alguma ação mediante orientação deles”.
Angela faz a leitura do e-mail enviado pela Sra. Claudia de Paula – Coordenadora do DEPAVE 1  e responsável pelo projeto do Parque Jacques Cousteau. É ela, também, a arquiteta que está refazendo as plantas do projeto da área São Pancrácio e preparando a anexação dá área ao Parque Jacques Cousteau.
O Conselheiro Fabio Cillo Pagotto comenta que a obra está paralisada provavelmente por causa da verba.

A licitação foi realizada para obras de readequação do “Parque Linear Jacques Cousteau/São Pancrácio, no valor de R$ 858.000,00.
Angela comenta que realizou uma vistoria na área da São Pancrácio e fotografou o gradil que está quebrado, dois moradores de rua que estavam fumando pedras de crack em uma mesa instalada perto do mirante, fotografou uma árvore que tombou e quebrou um poste de iluminação.

Nesta vistoria foi constatado o roubo da fiação da instalação elétrica da área do São Pancrácio e o mato que está muito alto. Há um casal acampado no portão de entrada e a moça passa os dias varrendo as ruas do entorno e deposita as folhas dentro da área da São Pancrácio. São diversos montes de folhas espalhados na entrada da área.
Há inúmeras reclamações de moradores sobre o abandono desta área e tantas outras onde os munícipes solicitam a abertura da área há mais de um ano e a utilização dos equipamentos lá instalados, ou a remoção dos mesmos para o calçadão ou outro lugar onde exista a garantia de acesso ao público.
Tereza comenta que são muitas as reclamações dos moradores que esperam a volta dos equipamentos da academia da terceira idade que foram para manutenção em novembro de 2013 e ainda não retornaram. 

Angela comenta que tem recebido SACs através da SVMA para serem respondidos e que vem informando que a responsabilidade é da Subprefeitura, e não da SMVA. Porém, todos acham que o calçadão pertence ao parque.
3 – TID nº 12002448 – Situação Parque Jacques Cousteau: Este documento contém 27 páginas de relatório fotográfico com todos os danos que ocorreram no parque descritos, além de um histórico de documentos encontrados sobre o assunto das galerias pluviais. Angela comenta que encontrou relatórios de vistorias técnicas e laudos de peritos que indicam, desde 2002, que os danos ambientais vem sendo causados pelas galerias pluviais e que recomendam a retirada das galerias da área do parque com urgência.

O mesmo foi protocolado na SVMA em 01/04/2014 sob o nº acima, relatando e solicitando que sejam tomadas medidas imediatas para reverter o estado de calamidade em que se encontra o parque depois das últimas chuvas.

 Relata que todas as estruturas ruíram ou foram danificadas, que houve diversos desabamentos de encostas e de margens. A erosão do solo da estrada foi tanta que deixou até os conduítes do sistema elétrico expostos. A situação está cada vez pior e o nível de água do canal e do córrego, mesmo sem chuvas, não abaixa.
Angela disponibiliza cópia deste documento para todos os Conselheiros do Parque Jacques Cousteau.

O Conselheiro Luiz Cesar Manguino comenta que hoje a situação é mais catastrófica do que há dois anos. 

Os Conselheiros sugerem que seja elaborado um documento para pedir providências imediatas para a SVMA com relação a esta situação que o Parque Jacques Cousteau enfrenta.

Todas as contenções das margens providenciadas nas administrações anteriores foram levadas pelas águas das últimas chuvas.  

A Conselheira Sandra Horalek sugere que seja requerida uma inspeção in loco da área por um perito do MP e que a inspeção judicial um ato previsto em Lei.

Há um consenso do Conselho Gestor de que a maneira mais rápida do assunto chegar ao MP é através da ação proposta pela SBI. O Ministério Público tem o poder de opinar e o Juiz determina.

Atualmente está sendo descumprido o que foi determinado pelo Juiz (manutenção e preservação da área) mesmo com o embargo das obras do Parque pela justiça. As obras estão embargadas e todo o Parque está sendo degradado pela omissão do Poder Público e pelo descumprimento da ordem do Juiz.

Angela comenta sobre os documentos que identificou ao longo de mais de duas décadas e que recomendam a retirada imediata da contribuição das galerias pluviais que foram conectadas à área do parque.

Ao contrário, o que se viu nos últimos anos foi o aumento da contribuição destas galerias com o asfaltamento da região da Rua Roger Chaffe, no ano de 2007, direcionando as águas das ruas agora asfaltadas diretamente no lago onde se originou grande área assoreada (taboal).  

Nas ações do Ministério Público, os peritos também falam em retirar as galerias. Uma ação terminou com o plantio de 1500 árvores e a outra está em 2ª. Instância.

O senhor Eduardo Melander Filho entende que a SVMA não existe e que o pessoal está completamente perdido. Ele comenta que participa também do Conselho Gestor da APA Bororé Colônia e lá os gestores estão trabalhando. Há devolutiva da zona sul com relação à preservação, tem a questão dos corredores de ônibus que é contrária à Lei Específica dos Mananciais e que está sendo discutida. O aumento da ocupação/adensamento bate de frente com a Lei Específica da Guarapiranga. Outra questão discutida é a construção do Aeroporto de Parelheiros. Relata que ocorrem problemas locais, alguns administradores fazem acordo e cometem crimes ambientais.  
4 – Mudança do nome do Parque Municipal Comandante Jacques Cousteau para Parque do Laguinho – Viveiro Jacques Cousteau:  Segundo o e-mail enviado por Claudia de Paula (DEPAVE-1) seria decretado um novo parque e haveria uma nova proposta para implantação com a anexação da São Pancrácio ao Jacques Cousteau. Seria o momento para que esta área recebesse o nome pelo qual sempre foi conhecida: Laguinho.

Como o Parque do Ibirapuera abriga o Viveiro Manequinho Lopes, o Parque do Laguinho abrigará o Viveiro Jacques Cousteau.  A déia foi bem aceita pelos conselheiros e munícipes presentes.
5 – Processo nº 20140088903-7 - Licitação – Alteração do Decreto de criação do Parque Jacques Cousteau para incorporação de nova área e retificação de nome:  O processo administrativo está desde o dia 02/04/2014 em SVMA/DEPAVE-1 – Divisão Técnica de Projetos e Obras.
6 - Aprovação da 51ª Ata – A ata da 51ª Reunião do Conselho Gestor foi aprovada pelos Conselheiros Gestores.
III. OUTROS PONTOS QUE FORAM DISCUTIDOS NA REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR:

► Documento elaborado pelos Conselheiros: Será elaborado, em 09.04.14, documento a ser entregue à SVMA. 
► Proposta para o desenvolvimento de um canal de comunicação eletrônico: Criação de um canal de comunicação eletrônico entre os usuários do entorno do Parque Jacques Cousteau, o Administrador e os membros do Conselho Gestor. 

Angela comenta que site oficial do Parque é prerrogativa da SVMA.

A Sra. Patrícia, (TI na Faculdade Sumaré) explica que ela e alunos de seu grupo na faculdade querem ajudar a produzir o que for necessário para instalar este canal de comunicação e que só seria necessário que o alguém ficasse responsável pelo domínio do site.

O Sr. Malander informa sua disposição – bem como da entidade que representa (MOGAVE) – para se responsabilizar pelo site.
A conselheira Marianne Assfalk Kreis comenta que o site precisa ser dinâmico e permitir a interface entre partes.
O contrato da proposta do site será encaminhado por e-mail para análise dos Conselheiros Gestores. Neste contrato será especificado a duração do contrato, custo de manutenção, responsáveis etc.
É necessário criar um nome para este canal de comunicação eletrônico.

O conselheiro Luiz Cesar Manguino questiona sobre a responsabilidade jurídica.
IV – Angela irá solicitar que a Unidade de Limpeza Pública da Subprefeitura Capela do Socorro realize uma limpeza de manutenção na área São Pancrácio sem que haja danos ao meio ambiente.
Os conselheiros gestores concordam e aprovam a realização da limpeza de manutenção da área do São Pancrácio.
V. INFORMES: 
Os Conselheiros Gestores do Parque Jacques Cousteau solicitam Reunião Extraordinária no próximo dia 09/04/2014 (quarta-feira) para assinatura da presente ata pelos representantes da sociedade civil e demais, eventualmente presentes e seu encaminhamento à SVMA e ao MP. O encaminhamento ao MP será feito mediante entrega de cópias da presente ata e do relatório sobre a situação do parque ao advogado que representa a SBI no processo judicial (ação civil pública movida pela Associação Benfeitores de Interlagos – SBI contra o Município de São Paulo) de autos no. 053.08.603996-5. 
A próxima reunião ordinária do Conselho Gestor do Parque Jacques Cousteau fica marcada para o dia 08/05/2014 às 20h00.

São Paulo, 03 de Abril de 2014.
Conferência:

ANGELA RODRIGUES ALVES

Adm. Parque Jacques Cousteau

